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 esse guia visa apresentar 
ações estratégicas no manejo das 
populações de gatos sem dono, 
um desafio que o Felinos vem 
enfrentando com determinação 
há vários anos. Queremos ajudar 
àqueles que buscam soluções a 
agirem em suas localidades com 
base no conhecimento de técnicas 
modernas e eficientes.
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“QuaNdO uma pOpulaçãO 
de GatOs de rua 
eNcONtra-se acOmOdada, 
a escOlha NãO é eNtre 
ter Ou NãO ter GatOs, 
mas sim eNtre ter Ou NãO 
ter uma pOpulaçãO de 
GatOs cONtrOlada.”

Fonte: “Manejo de Gatos 
CoMUnitários - UM 
GUia Para os líderes 
MUniCiPais (2014)” © 
HsUs todos os direitos 
reserVados

>>
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iNtrOduçãO

 olhando mais 
amplamente o problema, devido 
ao descontrole populacional e 
abandono, milhões de gatos 
acabam vivendo em praças, 
clubes, hotéis, condomínios, 
centros de comércio, saúde e 
lazer, onde muitas vezes morrem 
por fome, sede, doenças, maus 
tratos e acidentes.

 a brasileira onG oito 
Vidas desenvolve projetos bem 
sucedidos focados no controle 
populacional e cuidados 
específicos nas populações 
de gatos sem dono. o Felinos, 
um segmento da oito Vidas, 
trabalha há vários anos com 
empreendimentos e instituições 
públicas e privadas usando 
o método CCd: Captura, 
Castração e devolução. 

 o sucesso desse tipo de 
projeto é o resultado de avaliação 
técnica das necessidades de 
cada empreendimento, bem 
como das pessoas e dos animais, 
aliados à execução das etapas 
detalhadas nesse livreto.

 Várias cidades no mundo 
vivem o desafio de lidar com co-
munidades de gatos sem dono, 
que se acomodam em estabe-
lecimentos privados ou públicos, 
residenciais ou comerciais. a ca-
pacidade de reprodução desses 
animais e suas perambulações 
por comida e acasalamento cri-
am circunstâncias que precisam 
ser cuidadas.

4< 
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cONtrOle 
da  super
pOpulaçãO

o desafio

 Gatos são pets extrema-
mente populares no brasil e 
no mundo. Porém quando não  
castrados ocorre uma procriação 
desenfreada, em virtude de sua 
grande capacidade reprodutiva.

 a falta de controle popu-
lacional e a busca por alimento 
causam perambulação e ruido-
sas disputas entres os animais. 
Consequentemente, comu-
nidades não monitoradas de 
felinos costumam gerar conflitos 
desnecessários entre as pessoas 
ligadas aos empreendimentos.

 atualmente sabe-se que 
ações desenvolvidas no passado 
envolvendo a captura, retirada 
e muitas vezes morte dos ani- 
mais, além de contarem com  
reprovação social mostraram-se  
ineficazes, pois não  atuavam nas 
principais causas do problema: 
a procriação descontrolada e a 
falta de informação das pessoas.

 o desafio é, portanto, 
controlar a população felina e 
mantê-la estável e saudável no 
mesmo espaço, sem crescimen-
to, objetivando um natural e 
gradual declínio de animais. Ga-
tos castrados e estrategicamente 
alimentados são mais previsíveis, 
impedindo o surgimento de filho-
tes e constrangendo a chegada 
de gatos da vizinhança. Medi-
ante adequado nível de controle, 
os hábitos dos gatos passam a 
ser melhor coordenados, tra-
zendo benefícios para clientes, 
moradores e funcionários de um 
empreendimento, instituição ou 
localidade, sem afetar a saúde 
dos animais.

 o tema dos felinos e de 
outros animais sem cuidados 
que habitam espaços destinados 
ao público não é tratado com 
profundidade pelo estado, o que 
é mais uma razão para que a 
sociedade civil e os empreendi-
mentos em geral se organizem 
e desenvolvam uma relação 
equilibrada com esses grupos. 
as soluções são de fácil implan-
tação, atendendo ao bem estar 
dos animais e a todos os demais 
interessados. trata-se de uma 
abordagem  de acordo com os 
modernos conceitos de ética e 
sustentabilidade.
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GatOs pOdem atiNGir 
a maturidade sexual a 
partir de 6 meses de idade. 
sãO aNimais de GestaçãO 
curta - aprOximadameNte 
60 dias (NiNhadas GraNdes) 
-, cOm fOrte pOteNcial 
para a prOduçãO de prOles 
NumerOsas. a sOluçãO 
é iNstituir prOGramas 
eNVOlVeNdO O cONtrOle da 
reprOduçãO desses aNimais.

Fonte: ProGraMa de Controle 
de PoPUlações de Cães e Gatos 
do estado de são PaUlo

>>
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soluções Que não Funcionam2

capturar 
e retirar. 
O efeitO 
VácuO

 Capturar e retirar os 
gatos de um local pode parecer, 
à primeira vista, uma solução 
lógica para resolver o desafio. 
no entanto, não existe um “outro 
lugar”. não existem abrigos sufi-
cientes para acomodar grandes 
quantidades de animais, nem 
tampouco é aceitável o exter-
mínio como método de controle 
populacional. no brasil, esses 
animais são, inclusive, protegidos 
por leis, como por exemplo a 
Constituição Federal, art. 225 e a 
lei Federal 9605/98, art. 32.

 a retirada dos gatos de 
uma colônia acomodada deixa 
o território livre para ser nova-
mente ocupado. novos animais 
rapidamente tomarão o lugar 
dos anteriores e os problemas 
antigos retornarão - o chamado 
efeito vácuo. importante ressaltar 
que a velocidade de procriação 
de gatos admite o nascimento 
potencial de milhares de ani-
mais ao longo dos anos. ainda 
que alguns animais possam ser 
transferidos para outros lugares, 
o efeito vácuo e a procriação re-
alimentam a povoação daquele 
lugar.

“em décadas passadas, 
muitOs GOVerNOs lidaram 
cOm as cOmuNidades de 
GatOs usaNdO sOluções 
cOmO “captura e retirada”, 
O Que em Geral eNVOlVe 
matar Os GatOs capturadOs. 
(…) NOVas pesQuisas 
reVelam Que essas ações 
sãO desprOpOsitadas e 
NãO cONtribuem para 
sOluciONar O prOblema; 
tampOucO aprimOra O bem-
estar dOs GatOs, reduz O 
barulhO Nas ViziNhaNças, 
Nem melhOra a saúde e 
seGuraNça pública.”

Fonte: “Manejo de Gatos 
CoMUnitários - UM GUia Para 
os líderes MUniCiPais (2014)” 
© HsUs todos os direitos 
reserVados

<<
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>> o efeito vácuo_

a retirada dos gatos 
de uma colônia deixa o 
território livre para ser 
novamente ocupado

Colônias monitoradas 
diminuem com o 

tempo e constrangem 
a chegada de novos 
gatos da vizinhança.
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capturar, 
castrar, 
deVOlVer: 
O métOdO 
base dO 
prOjetO 
feliNOs

11

 os felinos são extrema-
mente territoriais. ao adotarem 
certo espaço, geralmente não 
permitem que outros felinos 
dali se aproximem. logo, cas-
trar a colônia e deixá-la no seu 
território quebra os ciclos de 
repovoamento.

 Capturar-Castrar-de-
volver (CCd) é um método ético 
e eficaz de controle e redução 
da população felina. o processo 
envolve a captura dos gatos, 
a castração, vacinação, uma 
pequena marcação na orelha 
para identificação e, por fim, a 
devolução do animal ao seu local 
de origem.

 a castração e a alimen-
tação regular fazem com que os 
gatos diminuam sua perambu-
lação por comida e por parceiros 
para acasalar, fazendo com 
que se tornem também menos 
visíveis (gatos dormem em 
média 16 horas por dia). 

 este método é definiti-
vo, eficaz e mais barato que as 
repetitivas e ineficazes tentativas 
de expulsão dos animais, em 
virtude do efeito vácuo.

soluções Que Funcionam3
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>> fêmea três cores_
animal típico de Projeto 
Felinos

Gata saudável, 
castrada, orelha 

marcada e 
monitorada no seu 

território.

 12
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premissas 
sObre O
cOmpOrtameNtO 
dOs GatOs

GatOs sãO 
territOrialistas e 
fOrmam cOlôNias:

Gatos se orGanizaM 
eM PeQUenos GrUPos 
soCiais, CHaMados 
“Colônias”. eM UM 
MesMo eMPreendiMento 
PodeMos obserVar  esses 
diFerentes GrUPos CoM 
territórios deMarCados. 
esse CoMPortaMento 
inibe a CHeGada de Gatos 
de Fora e é a PrinCiPal 
arMa Contra o eFeito 
VáCUo.

GatOs apreNdem pOr 
espelhameNtO, Ou 
ObserVaçãO:

os ProCessos de 
CaPtUra PreCisaM ser 
beM Planejados, Pois os 
Gatos aPrendeM CoMo 
FUnCionaM as arMadilHas 
e PassaM a eVitá-las.

GatOs perambulam em 
busca de alimeNtO:

o Projeto CCd Cria 
Pontos de aliMentação 
estratéGiCos CoM dois 
objetiVos: o PriMeiro é 
estiMUlar o Hábito de UM 
loCal úniCo Para a bUsCa 
de CoMida, diMinUindo a 
CirCUlação dos aniMais 
Por áreas indesejadas. 
seGUndo, tal Hábito 
aUxilia CaPtUradores 
a Criar estratéGias 
PrátiCas de CaPtUra, 
Usando a CoMida 
CoMo atração Para as 
arMadilHas.

>>

>>

>>

GatOs perambulam para 
acasalameNtO:

UMa Vez Castrados, 
os aniMais PerdeM o 
Hábito de PeraMbUlar 
Para aCasalar, aléM de 
diMinUir e até MesMo 
eliMinar briGas e 
barUlHos indesejáVeis.
os aniMais se aCalMaM e 
PassaM a desCansar Mais 
teMPo.

>>

Como estruturar Um Projeto Felinos?4

 as estratégias usadas no 
projeto são amparadas no com-
portamento de gatos em geral. 
Para desenvolver mecanismos de 
interação e controle, destacamos 
alguns de seus hábitos naturais:
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Gatos de colônias 
geralmente evitam 
a aproximação de 

pessoas.



1. Coordenador

2. Monitorador/

    tratador

3. CaPtUrador

4. Veterinário

5. sUPorte de adoção

a eQuipe

um prOjetO 
precisa dOs 
seGuiNtes tipOs de 
cOlabOradOres:

Como estruturar Um Projeto Felinos?4

coordenadora_ Aparecida Negreiros tratador_  Sérgio de Souza capturador_ Jackson Ferreira



fotos_  Victor Vidigal
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capturador_ Jackson Ferreira veterinário_ Dr. Rômulo Caldas
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10
deVOluçãO

é iMPortante QUe o 
orGanizador do Pro-
jeto sUPerVisione a 
deVolUção, Para QUe os 
aniMais VolteM  às sUas 
Colônias de oriGeM.

Como o Felinos atua

priNcipais
e t a p a s

1
plaNejameNtO 
e mapeameNtO

orGanização estratéGiCa 
da eQUiPe, orçaMentação 
e CertiFiCação de CoMo o 
Projeto será CUsteado, 
aValiação da QUantidade, 
da loCalização dos 
aniMais e do entorno.

2
pONtOs de 
alimeNtaçãO 
e abriGO

os loCais dos Pontos 
e a rotina aliMentar 
são estratéGiCos Para 
QUantiFiCar, CaPtUrar e 
Controlar os Felinos. 
redUzeM, oU MesMo eliMinaM, 
a PeraMbUlação Por 
aliMento.

3
captura

Gatos são CaPtUrados 
Por Pessoal e Material 
esPeCializado Para 
atendiMento Veterinário, 
Castração e deVolUção/
adoção.

4
ideNtificaçãO 
e cadastrO

aPós a CaPtUra, o aniMal 
deVe ser aCoModado 
eM Caixa de transPorte, 
FotoGraFado e 
identiFiCado Para o 
ProCesso de Cadastro e 
deVolUção.

5
traNspOrte

o transPorte Para a 
ClíniCa Veterinária deVe 
ser Feito eM Caixas de 
transPorte esPeCíFiCas, 
Visando a seGUrança das 
Pessoas e dos aniMais.

6
ateNdimeNtO 
VeteriNáriO 

MantéM a saúde das 
Colônias, o Controle 
PoPUlaCional Por Meio 
da Castração e oFereCe 
aPoio nos ProCessos de 
adoção.

7
castraçãO e 
marcaçãO Na 
Orelha

é realizada Por 
Veterinários 
esPeCializados, de ForMa 
seGUra. Gatos reCebeM  
a MarCação na orelHa 
Para identiFiCação 
CoMo Castrados.

8
resGate 
de filhOtes

FilHotes são Mais FáCeis 
de CaPtUrar e sereM 
adotados. PodeM ser 
Castrados a Partir dos 
3 a 4 Meses de idade.

9
adOçãO

ProMoVe a retirada de 
Gatos, eM Geral os QUe 
bUsCaM Contato CoM 
Pessoas. desenVolVer 
ParCerias CoM Pessoas e 
institUições exPerientes 
eM ProCessos de adoção e 
seU aCoMPanHaMento.

17 >

 o projeto dispõe 
de etapas bem claras, 
devendo haver uma 
perfeita comunicação 
entre o coordenador e os 
colaboradores internos 
(tratador) e externos 
(veterinário, capturador). 
Cada uma das ações deve 
ser realizada com foco no 
bem estar dos animais.

4
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11
mONitOrameNtO

é UM ProCesso ContínUo, 
atUando dUrante e aPós 
Cada etaPa. aCoMPanHa a 
dinâMiCa das Colônias, 
inClUsiVe na deteCção 
de noVos indiVídUos 
eVentUalMente aCeitos.

18

12
respeitO à Vida

a exeCUção das etaPas 
resPeitando o beM estar 
dos aniMais atende às 
exPeCtatiVas étiCas da 
soCiedade Moderna. 
aFeta PositiVaMente a 
todos os enVolVidos 
no Projeto.

foto_  Victor Vidigal
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exemplos de sucesso no Mundo5

 Os exemplOs a seGuir 
demONstram O sucessO dO 
métOdO ccd em estabilizar e 
reduzir cOlôNias de GatOs 
aO redOr dO muNdO.

 importante ressaltar 
que os projetos realizados pelo 
Felinos não são divulgados em 
razão de política interna de 
confidencialidade.

capturar ,
c a s t r a r ,
de V O lV e r
em açãO

19
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riO de jaNeirO

 Um dos maiores projetos 
Felinos começou no ano de 2011, em 
um empreendimento comercial no 
rio de janeiro. no meio de um bairro 
repleto de gatos, várias colônias eram 
um desafio antigo: animais peram-
bulavam entre as lojas e filhotes eram 
constantemente resgatados em locais 
inapropriados, causando comoção nas 
pessoas e danos ao empreendimento. 
Com pleno apoio de sua administração 
geral, uma estratégia CCd foi implan-
tada pelo Felinos. os objetivos foram 
atendidos, como redução considerável 
da população e controle das rotinas 
dos animais, preservando-se o seu bem 
estar. outro efeito adicional positivo - a 
percepção dos valores humanitários 
dos envolvidos no projeto - tem sido 
apontado pelos próprios responsáveis 
do empreendimento.

WashiNGtON dc, eua

castração também pôs fim ao compor-
tamento dos felinos relacionados ao 
acasalamento, como brigas e perambu-
lação, o que fez com que os gatos ficas-
sem menos em evidência. a saúde dos 
gatos também melhorou. em novembro 
de 1997, sete anos após o programa de 
Ces ter sido iniciado, apenas seis gatos 
ainda restavam no beco. o último gato 
da colônia morreu em 2007, com 17 
anos. 

áfrica dO sul

 Um estudo de 2011 no jornal 
das Ciências aplicadas ao bem-estar 
social examinou oito localidades 
espalhadas pelos cinco câmpus da uni-
versidade sul africana. o estudo forne-
ceu uma ideia de diferentes colônias de 
gatos, todas com níveis distintos de cas-
tração e supervisão. baseados nessas 
observações, os pesquisadores desen-
volveram projeções do que ocorreria 
com as populações nos próximos cinco 
anos dependendo da porcentagem 
de gatos castrados. Com 0% de gatos 
castrados, a população da colônia mais 
que dobraria. Com 100% de castração, 
a população cairia pela metade. de 
acordo com o estudo, a população viria 
a se estabilizar com 75% de castrados.

20

 Uma colônia de gatos ferais que 
habitava o bairro de adams Morgan, 
em Washington dC, foi gradualmente 
reduzida a zero, como resultado de um 
programa usando o CCd.  Cuidadores 
e voluntários implementaram o CCd na 
colônia, resgatando filhotes, colocando-
os  para adoção e devolvendo os gatos
adultos para a colônia, após  castrar 
e vacinar. além de estabilizar a 
população,

fonte: ONG Oito Vidas

fonte:  © alley cats allies, todos os 
direitos reservados

fonte:  © alley cats allies, todos os 
direitos reservados
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Faça Parte6

mãOs à 
Obra!

“ações para cONtrOlar a 
Natalidade aNimal, dimiNuir 
O riscO de dOeNças e 
eVitar atOs de crueldade 
sãO medidas de iNteresse 
públicO.”

laerte Fernando leVai, 
ProMotor de jUstiça

>>
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 é crescente o número de  
empreendimentos e instituições 
assumindo que os gatos ocupantes 
de suas dependências são parte 
indissociável de questões sociais, 
ambientais e corporativas.
 
 Conforme vimos nesse livreto, 
há diversas situações que precisam 
de ajuda e muitos aspectos com 
os quais você pode colaborar. são 
projetos de grande valor ético e moral, 
e de importância para os animais 
bem como para as comunidades e 
os empreendimentos, públicos ou 
privados.
 
 se o seu empreendimento ou 
a sua comunidade está vivendo um 
desafio dessa natureza, desenvolva 
você mesmo um projeto CCd.
 
 se deseja receber mais 
informações de como atuar, encaminhe 
um email para 

prOjetOs.feliNOs @Gmail.cOm



projetos.felinos@gmail.com

aparecida negreiros
coordenadora

abril 2015
rio de janeiro - rj
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